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"para a 1avo:ur�, Alg�nria

Nó próximo dia 20, quin­
ta-feira, realiza-se na

Esplanadà d e QuarteÍra
-q,m grandioso sarau" artís­
tico, que terá a valozisâ-Íc
as actuações da simpática
vedeta da rádio Maria José
VaIério, da nóvel cançone­
tista Maria Eurídice e do
já con.heddo José Ricar¡lo.
Um grupo de gentis meni­
nas e rapazes exibir-se-á
em ba�lados regionais e fa·
�ão ainda a apresentação,
de 'números surpresa».
A receita desta festa des­

tina. se a uma: familia po­
bre cujos membros se en­

contram gravemente doen·
tes e sem meios para se

tratarem.

. Volta ao. Algarve em Bicicleta
l Uma organização do Atlético de Loulé de co­

laboração com a Comissão Municipal de
Assistência local

........--......�....

Quarte Ir tl
Maria José Val é r i o, da

Emissora, abriu, como era

justa a preferência por se tra­

tar duma disti�ta cançonetista
de descendência. louletana, a

série de diversões que a Jun­
ta de Turismo de Quarteira
costuma proporcionar à sua

numerosa c o Ión i a balnear,
nesta qJ.ladra do ano.

Estes espectáculos ti,veram
o seu prelúdio na p.assada
quarta-feira, 12 do corrente,
com êxito e agrado, na es­

planada privativa daquele or-

(Continuação da 2.· página)

Da vida e do morte

Pillo Eng.D J. Ca.rv¡:tlho Cardoso

I

Vi8ta parcial da Avenida J08é da Coata Mealha

boa poros'dade, Todavia es­

tas condições normais ape­
nas se nos' deparam hoje eg\
pequeninas manchas, 'cui�
somatório represents uma¡
parte insignificante de toda¡
a serra. Para mal de todos
nós só já encontramos lá so-

los esqueléticos, isto é, mor-. •

tos, assassinados pelo riu-.
mem, e reduzidos ao esque­
leto: o xisto que lhes deu»

...

no nosso número de 16-dê'Maiõ último, um colabora.
""dor de «A Voz de Loulé». sob o titulo aA lavoura e

� a exportação de trutos secos do A 19:arve». 'bordou •

• várias ccnsideraçñes sobre a situação do comércio'
exportâdor e seus refle·xos. na nossa economia agrlco.la.

A largas. pinceladas e. varnos lã, com suficiente cla­
reza' pa�a os'lni'ciados mas com cautelosa mela tinta para
os -leigos. se comentararn Vários passos do último relató­
r.IO- de gerência do Grémio dos Exportadores de Frutos e

Produtos Hortlcolas do' Algarve. se alude à confessada
ímpotêncta .

dêste para debelar a crise que filia na con

corréncia no mercado internacional ce na desorientação
e indisciplina no comércio interno, e se apela para as

instâncias superiores.,

i'. Entende «A Voz de Loulé», traduzindo os interesses
dum concelho predomlnantemente agrícola. que à l.avoura
algarvia e, até à economia do pais, convém se volte ao as­

sunto, pondo o com a inteireza e com a crueza que as

ctrcunstãncías e o seu valor Impõem.
.

Examinemos a situação,.apresentemos e comentemos
conveníentemente as causas, prescrutemos os efeitos e

t1remos as necessárias conclusões.
. Pela leitura dos sucessivos relatórios do Grémio, fá­
cil é verificar qué a exportação de frutos da nossa pro­
\i(noia caminha em franco declínio, quer exprimamos o

vai:ür' dos produtos SAídos em escudos. quer o traduza-
1fI�1 em quilos. '1;.' .eluctdatlva a comparação de números
tt:�la\ti.vos aosanos de 1951 e 1952. .

Assim,
.

enquanto em 1951 o Valor das mercadorias
exportadas. foi de 132.702.545$00, em 1952 a exoortscão

atingiu apenas 81.180598$00,
Isto é. cerca de 51.500 con­
tos menos, não sech-gando
assim a conseguir 5/4 ao va­
lor feíto em 1951. Mais pre­
clsarnente, houve uma baixa
de 2575'/0'

.

Em qutlos, exportaram-se,
em 1952, menos que vem

1951, cerca de 1.00Q'ton,el�':'
das de miolo de amendoa ;
210.7 ton. dé amendoa em
casca (pouco mais de me�
tade, pois para 490.515 kgs.
ém '195f. éxportaram-se só
27!;l,605 kgs.· em 1952 2,960
tqn. de figo e 25,650 de
al/arrOba. Deste fruto nem

se atingIu a metade do que
se exportou em 1951, pois
contra '40.000 ton. exporta­
das em 1950 e 46.165 saldas
em 1951, apenas se conse­

guiram Vender. no ano findo.
22.555.

(Continuação na 5." pàgina)
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nA presente co¡;j�ntur.a
economrca- a maior ri'

,

queza i da província al-
� -'garvia é, sem dúvida, o

: sofa, sede duma antiquissima
!. agricultura, onde se ernpre­
gam 55 c da sua' população
activa e de que vive a gran­
de maioria da sua gente.
Não obstante ser tão gr;an ,

de' à importância desse fa­
ctor, verdade ra pedra basi-
lar, o agr+cultor conhece o origem. ' .. ,

FOI eletto sócio honorário mal, acarinha o pouco e, em Os grandes p endores das,
do Instltuto Histórico e inúmerosos casos. assassina- (Contiw;ação Ita 5a página) .,Geográftco do Brasil o n08- -o mesmo, [gnorando quanta

so Ilustre comprovlnclano, miséria isso representa para

�i!�:q;������!��::qZ! :;r:r:::n:::Sdd:S:�::::e: � ll�arve e O� al�arviBsLoulé. onde costumava apa-, com cerca de 500.000 hecta­
recer com frequência, conta res, consi aera se regional,
sõlídas amizades e numero. mente dividida numa faix s
sos admiradores. litoral. uma. terç i parte do
Congratularno.nos com a total, a que chamam o A!­

distinção feita ao. Dr, Alber- garve, propriamente dito, e

to Iria, pols ela representa numa zona serrana qu � ocu.

para o presttqíoso Dlrector pa os restantes' dois terços.
do Arquivo HIstórico Ultra-

. Se aquela faixa apres-nta
marino de Lisboa, o reco- solos muito var ados e de
riheclmento do seu valor In- diversa aptidão cultural. a

telectual, uma Vez que é Iei- parte serrana, corn excepção
ta por uma das mais consi- do. macisso de Monchique,
deradas Instituições clenti- é exclusivamer te constituida
ficas do pais irmão.

\

pelos decomína+os s o los
,A esta noticia podemos pardos 'do' Alentejo deriva­

acrescentar que (tA Voz de dos de xistos
Loulé» val ter o prazer de . Em condições normais tais
arquivar nas suas colunas a solos apresentem uma espes­
notável conferência que o sura relativamente pequem,
Dr. Al.berto Iria proferiu no compreendida entre 20 e,35
Cine - Teatro Louletano no ceDthnetros·. têm côr parda
ano findo e de que. dado o, ou ::-parcto·averrnelhada, es
seu valor e interesse, espe- trutura g�ralmente gran �.lo.
ramos lazer uma separàta. sa, compacidade mediana e

117 A60.19S3
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APLAUDINDO as consídera ...

çõ es fettas no n0880 edi�.
torial de 1 do corrente, pU;bli:!!
cado 80b este titulo, recebe­
m08 multae cartas não 8Ó de
Iouletanos, alguns deles múl-'
to Iluerres, mas também de,
outros amtgos comprovfncía-,
n08. Agradecemos, peuhora-­
d08, as palavr-as de incitameR:'"
to e de justíça que noa eàd.e�
reçaram e as amàveis const;
derações com que n08 comen-;
taram.
A todos aeseguramos que

outro fim não tívemos que nãó::
f088e chamar a atenção d()�
algarvtos para a atitude 'de:
muítes d08 n08808 comproviii­
cíanos, alguns deles de real'
valor intelectual e social i"�J'auscítar- neles, por forçá ã�
meia duzia de verdades, UOl'

completo exame de con8ciên"r¡cia .de que re8ultarã, e8tamQâ..
cert08. um maior enterneci.:...
mento pelo n0880 torrão al..:'
garvio e, por con8equência •.

um mais ardente de8ejo de
8ervir a província.

.



'1() servir bem e preceito
de boa tipografia;
- Vá à Gráfica e, perfeito ..•
Tem tudo pronto num dia.

José Rodrigues da Conceição
.olhão (Cravo Roxo)

•

Da Gráfica, tudo perfeito ,

-de lá sai p'râ freguesia,
O servir bem é preceito
-de boa tipografia.

José Rodrigues da Conceição
-Olñão (Malmequer)

-O servil .bem é preceito
-de boa tipografia
-quem seguir este conceito
.terâ grande freguesia .

./Joliqueime
',.António Maria Nunes Pereira

() servir bem é preceito
de· boa tipografia,
'esta faz tudo com geito,
toda a gente a aprecia.

Neusa M. Amádo

!Vila Real de Santo António

,

'Vperando sem defeito,
.Atendendo com cortesia.
'O servir bem é preceito
¡De boa tipografia.
A�te

' ,

Helder do Carino Ferro

Na Gráfica, tudo coin jeito
E' feito p'râ freguesia;
() servir bem é preceito
De boa tipografia.

josé Rodrigues da Conceição
.ous« (Verde Prado)

'o servir bem é preceito
-de boa tipografia,
,� a Gráfica Louletana
há-de v�ncer na porfia.
,lJoliqueime A. Dias Pereira

Não espanta o ter jeito,
Na Gráfica p'rá freguesia,
-() servir bem é preceito
Deboa tipografia,

José Rodrigues da Conceição
Vlhão (Alecrim do Monte)

ESTE, bairro, por não se

poderem ainda concluir
os arruamentos e -respectiva
pavímentação, ainda não pô­
de beneficiar das vantagens
duma completa rêde de ilu­
minação pública. No entan­
to, porque nas noites escu­

:ras é difícil o trâusíto=-dilí­
cil e perigoso - alvitramos
sejam colocadas, a titulo
:provisório, uma meia dúzia
de lâmpadas, como é uso Ia­
.zer-se no campo próximo em

-dias de feira.
Esta necessidade mais se

'!fará sentir no inverno e es­

tamos certos de que, antes
4Que esté se aproxime, a Câ­
mara satisfará assim 'as jus­
tas aspirações dos louleta­
DOS e seus inquilinos da­
quele bairro.

Há um [ornai que aprovo
Com todaa sinceridade:
o Voz de Loutes-e-ooz do povo

QUf é sempre a voz da verdade.
Helder do Carmo Ferro

Leia sempre artigo 'novo
No jornal que mais sabe:
« Voz de Loulé. - voz do povo
que é sempre a voz da verdade.

José Rodrigues da Conceição
Olhão (Cravo Roxo)

Saiste à pouco do ovo,
Deus te proteja ebem fade,
• Voz de Loulé» - voz do povo.
que é sempre a voz da verdade.

, A. Días Pereira

Já disse, e digo de novo,
com toda a sinceridade:
«Voz de Lotüâ-=voz do povo,
que é sempre a voz da. verdade.

Boliqueime '

António Maria Nunes Pereira

Eu laço votos sinceros
p'la tua prosperidade
«Voz de Loulév-« voz do povo
que é sempre a voz da verdade.

Boliqueime
António Maria Nunes Pereira
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Reali�a.8e' ho próximo dia
23 do corrente a tradicional
festa em .honra de Nossa Se­
nhora ao Pé da Cruz, que cos­

tuma
-

reveattr-se de 'grande
pompa e cónstarà do segutute:
Mis8a cantada com seemão:

na tarde pro'cissão com a ve­

neranda imagem pelas ruas

da povoação; seguindo-se ser­
mão ao ar livre. Na noite ha­
ver-á arraial com quermesse e

bufete e. queima de vistoso fo-

go de arttñcío. .

Estas solenidades serão abr-i­
lhantadas poa- uma das molho­
ree filarmónicas s lgarvtas.
= Em goso de féria8 encon­

tra-se em casa de 8eU8 tios
nesta localidade, o ar. Eurico
da Conceição Guerreiro, estu­
dante, residente em Faro.
= Também se encontra em

goso de férias em casa de seus

pais, nesta localidade, o sr-,

Manuel de Sousa Píces, . estu­
dante do curso superior.

c
J!rŒnO D�ra [On!trDtõe¡
Vende se, entre a Rua dos

Combatentes e a Estrada de
S. Braz.
Tratar com Joaquim Lou­

renço Laginha - Loulé.

Direcção técnica de profissional espe­
cializado em O p t i c a Médica n u1n a

das melhores casas do Porto

A casa onde comprará melhor e por menos din�iro

Pasels

A

A'· venda no revendedor autorizado

J. GLÓRIA

FIXE BEM -. CASA DOS ÓCULOS
FflRO

(A grande amIga dos sellS olhos)

Rua Dr. Oliveira Salazar, 27
(Vulgo Rua .Baleizão)

Um louleta�o ao servl.ço da Optica
.----------------------_.

� evelações - Cópias - .Ampliações

Entrega rápida e Máxima perfeição

ISOPA1\' �'DI'" Praça da República, 96-1.0
L O U L É

•

Um amador exigenle deve con-

fiar os seus Irabolhos'à '

l

FOTO LOULETAnA·

FOTO
Para uma boa fotografia prefira a

LOULETANA
..----------------------�-------------------

Ingeuheiro . Agrónomo �!��aJ?�q A M E I X I At.
Carvalho Cardoso ::::���.:.._.o _._._••• ...:.

Consta que já foi entregue à
junta de Freguesía o msgro sub-'
sídio que, para os me lhoramentoa
mais urgentes, a Câmara Munici.�
pal lhe concede anualmente.
Alvitramos o seu emprego no

rebôco e caiação da fonte férre a
da Ceceira, cujo aspecto de aban­
dono é confrangedor.
Muita gente de fóra da locali­

dade aqui' aparece a Usar da água
da referida fonte e não parece
bem não cuidar dela.
E' certo que o subsídio mal dá

p a r a o expediente e encargos
obrigatórios da junta. Será do
maior interesse que a junta de
Freguesia se esforce por um au­
mento

..
razoável do subsídio, para

acorrer a necessidades, que as.•
há, que esperam satisfação.
= Faleceu no passado dia 27,

neste povo.: a sr.- D. Maria Ber­
nardo, esposa do sr. Manuel Dio­
S!O e mãe dos srs. Mantitl Dic...s:¡o,
Cezaltina Bernardo, Bncamação
Esperança Bernardo, Maria jo: �
Bernardo e Isaura Bernardo ",

No seu funeral encorporararn­
-se muitas dezenas (e pessoas. '

A' familia enlutada apresenta­
mos os nossos pêsames.

HONRA hoje as colunas
do nosso jornal com

um oportuno e criterioso ar­

tigo. o ilustre engenheiro
agrónomo J o s é Carvalho
Cardoso. Técnico concet­
tuado e colaborador das re­

vistas da especlalldade, de­
signadamente «Vida Rural»,
o .sr. Eng. Carvalho Cardo­
so' conhece os problemas
agricolas do Algarve, por
que tem especial afeição e

a que o Uga ainda a circuns­
tancia de lecclonar no esta­
belecimento dum nosso ilus­
tre canten ãneo, o Externa­
to de Alvalade, do Dr. João
Maria de Barros Santos;

üuartelra
(Continuação da 1.· página)

C.

ganismo. Corno a <premiére s

agradou, concede-se a prefe­
rência à prata da casa, com

o sabor especial que o balr­

risQ10 confére a estas actua­

ções sempre agradáveis e bem
acolhidas. Para isso volta à
cena outra simpática louleta­
na, Marra Eurídice - novel e

gentil cançonetista da rádio-r­
q ue a presentará hoje à noite
no referido Parque de Diver­
sões um selecto programa de
canções, acompanhada pelo
conjunto musical do' recinto,
a orquestra do «Chave d'Ou­
ro>, de Lisboa.

C.

.. ...

CIMENTO
Vt:NDE

Manuel. da eosta
& Brito, L.da

R. de S. Mamede, 22-D. (ao Caldas)
. LISBOA

da Maritenda
NA execução do seu pro-

grama, de ir suprimin­
do a fonte de pecigos que
são os cruzamentos das es­
tradas com as linhas fer­
reas, a Junta Autónoma
das E�tradas pôz em praça,
no passado dia 11, em Lis­
boa, a empreitada para a

.

construção :duma variante
à estrada nacional n." 125.
destinada a eliminar a pas­
sagem de nivel da Marin­
tenda. na freguesia de Bo­
Iíqueíme.

Passagem de nível
•O-A-·---g-,O-.------· ER�!��uP'�c�!����os trabalhos de grande

reparação desta rua da Vila
e que há muito estava em

péssimo estado. Dentro em

pouco, depois de alcatroada,
será reaberta ao trânsito.

P A L H
Eníardação mee â nica

com :3 arames; Mais de
30 kilos a 5$00.
Vende Domingos Cos­

ta-Ferreira do Alentejo,



impressão do que a produ­
zida por uma pena de gali­
nha que caisse no StU cha­
péu. E nunca cortei a qual­
quer dos visados, o direito
de (soprar a pena».
Mas, meu Deus, a incom­

preensão é tanta que há uns

certos senhores +felizmente,
devidamente catalogados-c­
que, acham os retratos de
Loulé de uma bisbilhotice
Insofrível e abespinhante. E
dai, inventaram que houve
um casal - aliás da minha
muita consideração-que se

entediara muito por uma li­
geira referência que, em tom
de simpatia, lhe fora feita.
Posso afirmar a esses se­

nhores que isso é pura fan'
tasia.

.

E recomendo. sinceramen­
te, aos que se aborreçam de
ler as fotografias de Loulé,
que' têm à mão o recurso,
muito simples, de as n10 Ie
rem. Ora já se vê, meu caro

senhor, depois destas diva'
gações, que a sua pretensão
de editar os meus insípidos
retratos . s6 poderia causar

aborreclmentos e insucessos,
traduzidos em mais um mo­

no bibliográfico.
- Pois se o senhor me

autorizar, eu financio e cor­
ro o risco da empresa. .

- �ão, meu amigo. Não
s6 não o autcrizo como isso
era honra demasiada e ime­
recida. Vá se contentando
com guardar os [ornalirrhos
e apreciando os relatos, co­
mo se estivesse a folhear um
album.
Como Loulé, nesta época,

se «Quarteirisa. vamos levar
a máquina para a Praia e no

próximo número o «Loulé••
em retrato» trará um bom
documentário sôbre Quar­
teira.

Conta da Receita e DeMpesa dos festejos de Car.
naval do ano de 1953

RECEITA:

Produto. de entradas. . • . . . .
• .

Donativos do comércio e de particulares, conforme hsta­
Oferta da Empreza de Viação Algarlle, Lda . .

Ornamentação de Janelas na A venida . ..• .

Subsidio da Empr€za do Cinema, pela elevação de bi-
lhetes

84 764$70
.6.805$00
2.520$00

450�OO
1.222$00

95;7!31$70Soma a Receita em

DESPESAS:

776$90
5.664$50
522$40

1.177$50
7.457$00
1.13Q$70
2.456$00
3.560$00
1.655$90
2 429$40
2 478$70
500$00

• 254$00
576$50

.Estampilbas postais, fiscais e impostos I' • •

Policiamento e deslocações (P. S. P. e G. N. R.).
-'fixação de cartazes no PHf� (Grátis em Lteboa »)

ZincograYUrAS, fotografías e jornais. �'. .

Cartazes, almanaques e programas de Litografia •

Progranias, bilhetes e outro trabalho tipográfico. .

Guardas de armazem e pessoal pago pela S.ta CBSO (u)
Desenhos de Carros, assistêncra IIOS mesmos e pinturas
Tintas para vedações, painel da frente e tribuna •

Madeiras para reparação da existente e tribuna- •

flores para a Avenlda .e carro da Misericórdia
Colocação de flores nas árvores da AVenida.
foguetes e morteiros

.

Transpórte de galeras. . • • •
. . .

Vestidos e outras despesas com as Rainhas e Damas de
.

Ho·nor. . . ..• . 4.6:\5$10
Despesas com grupos folclóricos. 151 $50
Transpertes à E. V. A. e outros. • • 5.889$00
Construção do carro do Haspltal , • . 2 945$60
Subsidios a cctectivídadee e partículares, • •• 4.700$00
Indemnização paga ao sr, Dr. Olívelra e Silva. de faro 22A$30
In(lerimização p-Ia aliaria e incêndio num tractor.. 6.790$40
Aluguer de altofalantee . . . . • ;.

.

299$fíO
Boieiros e condutores de carros.

.

770$00
Pestãc e outro material de ornamentação- 3�844$OO

Somam as Despesas em . 56.219$70
-

(.l A añxação de cartazes em Llsboa, foi gentilmente feit� pela
firma Projectografla L.da, do sr. Dr. Istvan Gero, arrendatérlo do
exclusivo.

(.It) Não está incluido todo o pessoal de trabalbo, fornecido
gratuitamente pela Câmara.

RECAPITULAÇÃO:
95.761$70
56 219$70

Saldo liquido para a Santa Casa· 59.542$00

Loulé, 28 de Julho de 1955

� -O Provedor,

José da Costa Ouerreiro

Receita.
Despesa

··I! l�ni�i1i�a�e�
inlelecluaiS e leCOicas
dos era os

ESTÁ aberta no Porto, a

. 1 '. Exposição Tiiloló­
gíca Internacional, que, para
quem esteja aiastado dos
trabalhos de recuperação
dós Invisuais é uma revela­
çãp.

�a verdade, como diz a

Liga Portuguese de Proñla­
xla Social, já estamos lonqe

. do tempo em que o cego
era um valor social nulo e a

atesta-to está essa expos!­
ção, mostrando Que subme­
tidos a úm regime educativo
adequado é possível consr­
gulr fazer. se desses Infeli­
zes, homens Válidos e úteis,
capazes de se entregarern
a várias proñssões com o

.melhor sucesso.
Quem queira lnteressar­

-se por este problema cuja
solução tem alto significado·
patrI6t1co, pode pedir esel a­
reclmentos à Comissão para
Recuperação dos Cegos, Ins­
talada no GOVerno Civil do
Porto que os dará clrcuns­
tancladamente.

Aos Senhorios
Livros de recibos para

rendas de casas, vendem se
na Oráfica Louletana
(próximo ao Teatro)-Loulé

CERVE}'A
VENDE

União de mercearias
dO AluarVe, L.di

L
Telefone 22

b U L É

CO M O noticiãrnos, deu
.

dois esp -ctãculos nesta

SE eu íosse uma pessoa
vila o Teatro do Secretariado vaidosa, sent'r-me-ia k
Nacional de Inícrmação, CuI-

_ liz com uma proposta
tura Popular e Turismo, o - que recebi.

.

chamado Teatro do Povo. Nada mais, nada menos,
A noite de 30 foi censa- que a edição, em livro, dos

grada à arte Vicentina, com despretenciosos rabiscos que
a representação do Auto ,do quinzenalmente publico sob
luiz da Beira e D. Duardo, a forma e tipo de fotografias
de mestre Gil Vicente. de Loulé.

Espectáculo pouco aces- O pretendente parece' que
sivel ao povo propriamente me d;zia isto a sério, mas,

dito, mas em que convém apesar de tudo, eu não acre­

insistir, não s.ó para que o dito que houvesse sinceri­

português se famili r.se in dade nesse prop6sito.
tlmamente c o m as coisas Olhe, para o homem com

portuguesas, m a s também aquela inquietação com que

para que se habitue a amar se olhá para um interlocutor

aquelas cujas raizes mer�u-
de c ui o equilíbrio mental

Iham no âmago da histõria desconfiamos. .

pátria.
. O homem era <Norte Amé

Bem anda o S. N. I. orga rica», cem por cento, e ga­

nízando os seus espectãcu rantia-me que uma edição
los não de modo a que o

destas para uso e consumo

teatro desça' ao baixo nivel dos emigrantes louletanos e

das nossas plateias, mas ten- até algarvios, espalhados pe­

tando que estas subam, cada los cinco continentes, era
,

. negócio chorudo.
vez mais, à cravera da boa

Dizia-me êle : _ Você sabe
arte dramática.

.

que, quem está lá longe, dá
Na segunda noite, embora' muito valor a estas pequeni­

sem' baixar a categoria dàs nas coisas que lhe recordam
peças, o Auto de Santo An- os tipos, costumes e partlcu­
tônio, que o grande olíssí- laridades da terra mile;
p6grafo que é Gustavo de Deixei o perorar com ex
Matos Sequeira editou em traordinária verbosidade e
verso.sobre a obra de Afon- não me ficava bem (sem co­
so Alvares e O traldo ima- rar de vaidade) referir tudo
giná/io, de Moliere, consti- o que o homem me disse.

'

tuiram duas representações Dispuzme por fim, a óbje·
ao alcance e .80 gosto da ctar e fi lo do seguinte modo:
média mentalidade popular. - Meu caro amigo! A sua
A ínterpretação, correctis. proposta, aliás tão lisongeíra

sima, e se há que distingui« para mim, que, se me não
Paulo R-nato,Armando Cor- babei, foi por já ser muito
lês e Carlos Duarte, este ma- velho, estava d e antemão
ravilhoso nos solilóqulos de condenada a estrondoso 'fra.
D. Duardos, é talvez porque casso.
lhes foram distribuidos pa- Os senhores, que estão lá
peis de maior responsabllí- longe. e a Quem as reminis
dade. E� um conjunto equiti- cêncías do burgo natal sen
brado que a encenação de timentallzam e c o m o vem,
f'rancí sco Ribeiro (Ribeiri- não sonham sequer os in­
nho) deu mais merecimento convenientes, censuras, re­
e consciência.

.

moques mordazes e susce-

Guarda-roupa e monta- ptlbrlidades que os retratos
gens à altura do organismo de Loulé tem levantado. Evi­
responsável, quer quanto a dentemente qUI', a centraba­

gosto quer quanto a espíen- lançar esta atmosfera de de
dor. sagrado local, há uma muito

Pena é que' o Teatro do maior soma de vozes de in­

Povo seja uma euloseima tilo citamento e aplauso, quer
espaçadamente sabôreável, no prôprio meio ambiente,

quer na periferia.
Quando iniciei estas foto

grafias esclarecí. nitidamen­
te, o meu propósito. Nunca
pretendi ofender. melindrar
ou magoar alguém. E estou
seguro e certo qu=, até hoje,
consegui que qualquer dos
visados não sentisse mais

Repor/er X

Tlllr4114�11
Estabelecimento lC 0-

merclal, benl localizado.
Nesta redacçilo se In�

forma.

t
Agradecihtento
A f a m f I i a de Gertrudes

dos Prazeres Clemente, no
natural recelo de., por des­
conhecimento de moradas
ou por Qualquer outro mo.

tlvo, ter cometido alguma
Involuntária o m I s s ã o nos
s e u s agradeclrnentos, Vem

por este melo manifestar o

seu reconh.ecimento a todas
as pessoas que se dignaram
acompanha-la à sua última
morada ou manifestaram o

seu pezar.

malhas em meios
Apanham·se com rapldel

e perfeição a preços sem'

competência.
fotografia Guerreiro P Il­

dre - Loulé.

. O menino à janula.
Cai a chuva, lentamente,
do outro lado do vidro,
e o menino, deste lado,
encoeta-lhe a boca vermelha
·il pensa ... e olha ..•

Lagar de Azeite

e Terreno com Oliveiras

VENDE-SE EM ALTE

Não olha a rua, o menino,
nem as casas, nem a chuva,
procura ao lonqe, ao longe .••
do outro lado do mUlldo .••
e olha ... etpenea •••

Se ele 8oube88e onde está... Lagar de prensas hidráu­
Se ele 80ubesse o que espera ..•. Iicas, com 6 dep6sitos em

do outro lado do mundo... ferro zincado,e restante va�

Do outro lado do vidro
.

zilhame.
cai a chuva, lentamente... Optima instalação e bem

situada.
Informações detalhadas:

farmAcia Pinto - Loulé.

Li8boa

Miria de Lourdel Medelrol
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�Oficina de 'Caldeiraria de cobre
.

O GERENTE O�A FIRMA

participa a todoaoe 8eU8 estímados clteutes e ao

publico em geral, que acaba de moderntsar as ins-
'

talaçõee da sua oftcína-de caldeiraria de cobre. fi­
cando em condições de executar e reparar com

perfeição, e a preços sem receio de confronto, to­
dos oe trabalhos referentes à arte

.Caldeíras pasa destilação 'e para cozer cortiça,
tachos, cafetetras, 'cântaros de cobre. etc., etc.
Grande variedade de1objectos de dec�ração
em miniatnra, c,om grande baixa de ,prieç'Ol!J

()a"Uhos de latão, cobre. 'bronze .'fosforoso
e m�:anez, d� todas as med¡ida.

"

Li' ,:

l; "Venda e reparação de fogões ei petróle'o_
Não deixe, de apreciar ,brevemente 'as exposíçõee '

na montra deste estabelecímento

36-,Ruà 9 de Abril -'3'8'
L '.

o· '17 :LÉ ,Teler. 70

'CAFES "3 CASTELOS M 8 radja
'o M,ELHOR

E!N TR E OS

M E L'H ORES

,.(;lotes com cafés seleccionados)

P E R -

S 'I 'A 'N A S

, ,

.1. .• ,

,
'

,A 9 ei nit·e
, .' Mao(ú�rd� Sousa Igoês ].01l!

,
"

, 'Àv:eniclaJosé da Costa,:Mealha '

,- ,

(E� frente ;ao tI'eat.rd) .i¡;, . 'VO-U,Lrt
.............................................

'Jalvel lhe intere!!R

prefira a

:6r.áUca Louhl:lana

Voz" D. S P o rti v-a, "

no serviço das -mudanças-.
.

.

.

Unia liIél'ie de arti�

Igos sôbre elelbmo,
por J. TORRES
-

Dias Santos foi. para
muita gente ligada à velo­
-cipédía, uma revelação sen­

sacional com as suas vító­
�ias nas «Voltas» de 1,949
e<1950. Anteriormente era

conhecido co m o homem
para aguentar somente até
100 kms, em andamento
,ligeiro. Utilisando sempre
com inteligência ó serviço
das «mudanças» intér.mé·
días, para evítar ,o desgaste
prematuro das tiradas mais
longas. finalizava-as depois
em boa velocidade.
O seu galope final -tor­

.

nun-se notado. l:m' 1,949,
q'\;!.'ando a s u a própria
équipa fugiu dêle a cami­
nho, de Evora, soube rea­

gir na ·parte Hnal com �ar
ra e saber dum vetdadeir.o
azo Em 1950, no final da
<étapa Chaves :Bragança,
sentindo a sua camisola
amarela em perígo, devido
àJuga de Barros e Cristina,
,aúicou formidàvelmente os

últimos 20 {km. numa ve­

Iocídade endiabrada. Na
t i r a d a Evora-Loulé. do
mesmo a n o, quàndo da
sensacionál fuga ,de Lan
'ga:dca, Àp,olo, Meurão.e
Império, que este último
venceu, OS llltimos 30 km.
foram novamente atacados
com raQa' de campeão na

def�sa da,tão 'cobiçada ca­

misola 'slt:nbólica. S o u be
pondeEar e estuda,r o seu

«caso»
.

e quando 'em crise
as desmultiplicações eI'am

aplicI'N{a.s com sabedoria e

preci�a intuição. Sabendo
montar com alguma classe
-a perfeição de estilo e

....�_ � ....

� .. \

�, .saber qu� A inteligência de Dias Sa�t()s.:::n-A última quinzena do 'mes
�L de lunho nos autocarros
da carreira entre Munique e Oar­
miscb Partenkirchen, com .a.as­

sistencia do Ministro dos Cor­
reias da Alemanha Ocidental, e
Iunctonártospostats.foram inau­
guradas instaiações de radiote­
lefonta. Atraoee de um equipa­
mento de ondas ultra-curtas, tee,
lefonõu-se para Paris, Estocol­
mo é para dois' naoios no mar.

_'.
'

··.I,flIO
,� .para .c(),t!�ezr'v�çã� dez miadeziras

"'., ,C"·O"L,TA':co··.'
.

Cola �a frio,;pata tacos de madeira
.

:,�".::,.
.

p'ara ",pavime,nto.s
.... .

.

O J S trlb' U I.d O r G e r, a,}: F á b'fi'c,a m ó r a F e'N:;)

. �
.

. : ',�

Telefone .7 ALHOS VEDROS ;
I

L. _ ....

I

A AGÊNCIA MÂIS ,

CONtiECIOA NO SUL tOOo,PAís.
TELEFONES ¡ EII,crltó1'io 22,06

. (.-:.. R�sidêDcia 2768

elegância de fIexibiliíl�'á�
são um 'apanágio dos hd,:"
mens altos como Lourenço,
ValmiteJana, Redolfi Ati­
lío, etc. -

reservou sempre
o melhor das suas el1ergÍ'âJ
para à parte final dos per
cursosduros, evitando fQr­
çar os andamentos pesadõ&i
antes de 20'.a 40 km. da
'meta, com receio dos dés­
falecimentos habitue is ne­
le e em muitos dos nOSSQ'9
ciclistas.

José Martl!n•• a ;�j(.
• G raposa»' .do n081i'.
c••niSino

..

Depoi.s de Dias SatiÚ)'s
é Império um dos 'actu'aiii
corredores com melhor .d,e­
feza tática para os seoQ.s','li
.compridos anos. de ve�().(Íi"
pêdía,

.

José Martins, velha "Cra-
posa» do nosso, ciclismo,
foi outro gra,nde «es'trate­
ga,) no estudo das suas Po.liI­
sibtlídades fisico-técnicu.
Deix:ou neme na mokli­
dade, mas também. deixou
«vicios», q u e contam ina­
ram o espíri to de inici&¡ti,y¡"
habitual na maioria dos
nossos corredores. com o

seu tradicional sentido de­
fensivo.
E'.confrangedor ver já a

maioria dos novatos, co.,e·
çarem a sua iniciativa có�
a «r.ônha» da defesa .e dou­
tros truques pouco re,(�­
mendáveis '·e· desleais' .:,�.a
prática deste desporto..

Campeões de' como-
Icte»

'

O corredor .para est.¡æ
realm-en te em forma a'1>u­
rada. deve estar bom a cot
rer 10 .como 1.000 km., ,e�s
a máxima ,conhecida biter
nacionalmen te pelo.s ciclis­
tas. E' vul,gar ouvir-se di-
zer a aI.�uns ptincipiantes:
.«Estou em fozma.]á,tenh'io
nas pernas 5.000 km .. ! hi.
,Enganam-se a eles e .a

�quem ,os:ouve_ São vangM­
rias dos chamados ',ca-m-

peões de «omelete». QUall­
do muito Jimitarame-se la

.. passeacr, em ,geito ciclo";.tu·
",rístico, ess,a longa e £8!8:ti-
diosa quilometragem_

.

Os verdadeiros e indis­
pensáveis ;treinos -exigem
muita persistência, e '£or�a

I
.de vontade. Treinar à' base
da comodidade: com ,para­

. gens. sempl'e prejudiciais
ao treino. a pretexto de; r;e­
pousar, beb:er água, '. con­

versar etc., pouco adiantam
para o fim em vista, ¡que
,deve ser correr a �séri()¡p
como se £Qsse ,ein dispu;ta
d u m a autêntica conida,
aplican,do np treino o lim,ite
normal das forças
(Conclui no próximo nú/MTfJ)

,Anuncio ,8 focla!llo ,os SQnS';Pfo·
dotos ein Gl VOZ DE LOULÊ» •

:::yrrA R,CEL AenA RD, definiu
�I.L recentemente a profissão
de escritor peta-forma seguinte:
«O,literato escreoe, a .princtpio,
por gosto; depois, anos . decor­
ridos, ta-to para gosto.;. dos
outros e, por último por amor...
.ao dinheiro. O seu destino asse­

melha-se, assim, ao ,das senha­
ras ,galantes...
.:::\17 OúlLBEHT. a duogado,�U.. francés, defendendo fum

réu acusado aa-prática ilegal.de
medicina, poe aos juiees O'Si'!­
guitue questão:

- .«QueJariam os senhores, se
[uises no ano 2� da nossa em,
tioessem de jülgar Iesus - que
realieaoa curas .: pela simples
imposição das mãoseñ -'

. Os deutos 'mag!strjldos res­
ponderam, .sem a menor hesita-

,

çãO: '.

..' ."
- «A' face da-nossa 'le/conde-

, '.. _ ,,' -na-lo-tamos IJO, pagamento de
com 6 dlvlsoes, alpen- 30.000 francos de malta e na.in-

d
" .' . demnieação de igual quantia aOs

. re, varanda, ,g r, a n-d e 'méd?cds judeus _;_ a-tttuto de'in-

quinta" com árvores de demnteaçõo», •

d' .A ·'S ,A fruto e 'p'ioço "Bem si- GlIM, f(J.bricante de apareiñosiU eléctricos, consagraoa se,i,

V�nde.se,uma casa de 1.0 .tuada, A "e 11ft rada da taotntensamente ao seu negócio
.

'que; sua mulher, selamentaoaandar situada na Rua Mar. :Ruia"2;8 de' Má·io. constantemente- de não irem a
.tlm Farto', .1. • "T t

'

qtialquer dioersão, Num diade
i,' .Tratar . com António de, . r a a r com a, prio- anos, para aontemporlear, -fo-
,Brito Bota ,'_ Loulé, .prietãria 'Ma,tia Emilia .ram a uma 'boi/e, onde se exibia

,.uma dqnsarlna ,de: rumba.
--_................--.-- Bento.

.

o negociante não titava,
.

os

¡Co)'8" '''I··I·N 'I'
..

,'._ 'II' ".
'

' ... ólhos dœbeldaite,'o que niereceu
,

.

,,' .

:- '." !.. '
'

, ,à mulher, o seguinte.c{)mentá'rio:

rh h,
�,E!s um'inocente! Nunca,ois-

'�!!:�i:.m..!:.·�:::ç::: :wUIDUlllJara œ
..[i ��:tg�:�r�ff¿�!�1:�o�;�/:;

'r�I"'a, :A:v . .José da ·Cos'ta
a'os ma-s ba-HOS' procos

·��fs �::s���;1:t��I:S�� �����;�
'1tIé"'lli,a - I_ 'Oulé.

.'

') I, I. .�, .

deu"me.,a ideia para um ,novo
, .. agitaáor de iúna máqui(ia"c/e}â-
t. ,", f,abrico ,perfeito de -' "

oar roupa! .",

V,,?n,�e��e 'jom .>HDilri�1lR1 IftMlino Para boDS 'trabllbos tlPOg::e;s
-Por motivo de retlra- '."'. '

.

da: Uma propriedade Mon-
.',

',Amebial .'Algarv8i";¡té Es.tácio, nas prcximidades
" de .'Ahi13ncil. �contituida por
,cas,a de ,habitação e anexas 'V E 1\..11 '0' E "5' I=',e terrenos ae semear, com,

.. I "I..i
>

¡', -. ',L..
bastante arvoredo. '

,
. :,.

,

Uma horta nas proximi- Terreno :para constnu- ;
dades de Quarteira,com po·, ,ção :c'o m 7;49, m;,2 com J
mar e água abundante. frente para ''fS' RuasPa·

.

Quem prdender dirija-se dre �ntónio 'Vieira e 'pro-
..

ao, proprietário -:- M an.u e I jectada:.frtanc.isco,�:Guerreiro�Mon- �. :." t' ,) .

::.

te Estácio - Almancil. Irltorma esta 'redacção.
�
..
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Grande colecção' de lustres e candeeiros

Artigos de decoração Malas de todos os tipos
Passadeiras II Colchoaria C a d e i r a s p a r a p r a i a

C a r p e tes • Tapetes Capachos «Cairo' para au-

O I e a d o s '11 Pergamoldes t o m ó v e i s III B e r ç o s

Ar�igos para embelezamento do lar

-_._

.dos solos. serranos
(Continuação da 1.8 página)

• -enccstas. associados à im- noção dos remédios a apli-
..

perrniabilidade d a recha- car na profilaxia de tão gra­
. mãe do solo que provoca ve moléstias? A resposta é

um encharcamento rápido da afirmativa.

carnada superficial na altura As zonas mais declivosas
das grandes chuvadas, faci- deverão deixar de ser agri­
mam extraordinàríamente o cuitadas e ser cobertas de

arrastamento da parte arável essências florestais (na maio­
e Urt'l para es vales, dai ria dos casos a azinheira e

�ara os rios e finalmente o sobreiro) e de matos que

oara o mar, em todos os lo' fixem
__
o solo, aumentem o

cais- onde não exista uma. caudal da água de infiltra­
protecção adequada. E' vêr ção que irá alimentar as nas­

ã côr barrenta que aparece centes e os poços. forneçam
na embocadura dos princi- matêrla orgânica para as ter­

:pais cursos de água e que ras' a regar no litoral e até

avança. notoriamente pelo, sirvam de alimerito a algum
mar dentro quando chove gada racionalmente distri
na serra. E' vêr por toda a buido e a pascentado. Nos

parte apenas a recha xistosa menores declives, onde a

-à superfície, onde agora ape- espessura do solo ainda o

nas consegue viver a esteva. permita, poderá fazer se cul­
E' ver as magras cabras per- tura agricola, mas então será
correrem longas distâncias indispensável usarem se prá­
.à procura dum pasto que tícas mais ou menos inten­
não encontram. E' vêr o la- sivas de 'conservação do so­

vrador local a trabalhar àr- lo e da água, com lavouras
-duarnente p a r a conseguir segundo as curvas de nivel,
uma colheita de cereal insi- estabelecimento d e faixas
�nificante que lhe sai por alternadas e normais ao pen­

'IO$OO.e mais .cada quilo. E' dor do terreno de culturas
ver ainda a quantidade de e de matos, construção de
<casas abandonadas e em rui- terraços nos locais de solo
-naa que as familias disse- mais espesso, podendo para
ram adeus, com quanta má- tal recorrer se a o auxílio
goa, para ir em busca dou- das palmeiras das vassoras,

'tras terras que lhes forneçam das piteiras ou das figueiras
o .pãopara a boca. da India, tão vulgares no sul

Todos poderão verificar o
.

do País, e, em todos os ca­

fenómeno e a sua gravidade, sos,. taze� uso de rotações e

após o que poucos hesitarão Iertilizações adequad.as.Nos
em.proclamar que é neces- pequenos. vales, muitas ye­
sãrio pôr cobro a tal cala- zes. tão mimosa,S, podera o

-midade, agricultor continuar a ex-

pandir os regadios desde
que as encostas se encon­

trem protegidas. .

Com a boa vontade dos
algarvios, a ajuda dos técni
cos e o auxilio do Estado
(que já o regulou em Deere­
to recente) os solos ressus­

citarão e as gerações vin­
douras herdarão uma perene
fonte de riqueza em vez du­
ma miséria desoladora.

E se souberem ainda que
a erosão dos solos serranos

está a estragar muitos dos
'bons terrenos da faixa lito­
eal, provocando a invasão

pelas águas dos rios das ter­
'1I'as

.

marginais e deposição
nelas de detritos grosseiros;
está, de ano para ano, a pro­
vocar o esgotamento de muí­
'tas fontes e a fazer descer
assustadoramente o nível da
água nos poços, líquido que.
imensa falta faz à cultura de
'primicias q ue tantos algar-
vios sustenta; e poderá ain" ----------­

da, em .poucas dezenas de
anos, inutilizar por assorea­
mento as barragens em cons­

'trução cujo número interes-
sava aumentar; se se souber
tudo isto, então ninguém
deixará de gritar bem alto
que o Algarve não pode
morrer..

Que fazer então? Haverá

Lisboa, Julho de 1953.

I, Carvalho Cardoso

Terreno para' constru�ões
- Vende-se, na Campina
de Cima (Quinta de Be­

tunes), junto à estrada
Loulé-S. Braz de Alpor­
tel. Tratar com M. Brito
daMana - Loulé .

----�-�----------------�

H asp i t a I da M i s'e r in Ó r d i a
.L o u L É

•

Consulta de doenças do coração
ELE C'fR OCAR D IOGRAFIA

Sábados às 10 horas,

Tudo por pre�os fora da concorrência ...

nos G r a n d e s Armazens da AYeni�a

PINTO
TelefO"ne'S3'

FutU_rO neg ro �rimeiro¡ JO�OI florai¡ .".
_..-_..-_._..-.-.-_..-.-�-_..-.-.-_._._._._. �a! [al�a! �a R�inna"

PARa a uvaUR.' 4LIARVI' o�:!;';S�í!;�d� c:t.��:
(Continuê;l.ção da 1.8 página) «Gazeta das Caldas» e com'

o patrocínio. da Comi�são
plena actlvídade, de planta' de Turismo das Caldas da .

cão de amendoeiras e alfar- Rainha, vão celebrar _ se ;
robelras, veremos, dentro de

este ano, na linda cídade'
2 O a n o s, quadrupllcar ou da D. Leonor. interessan­
quintuplicar as colheitas de

tes Jogos Florais, a que.',amendoas e de alfarrobas e segundo nos informam. são
O que deveria constituir au- já numeros os concorreu-

.

mento de riqueza. redundará teso'
em ruina.

: Na nossa redacção te-
Na verdade, se neste mo- mos um exemplar do res-

'

mento é já manifestamente pectivo regulamento q u e
,

insuficiente a escoante nà- só a falta de espaço nos'

clonal,nessa altura, por mais não permite publicar, mas

que se aviltem O·S preços, que estará patente p a r a
,

multa amendoa e muita al- quem queira consultá-lo.
farroba ficará a apodrecer No entanto esclarecemos
nos nossos celeiros. que são admitidas produ-
A lavoura deve .lembrar-se ções em prosa e em verso.

da história da galinha dos Na primeira incluem-se
ovos 'de ouro e, para não as seguintes modalidades.:
deixar que a matem, cum- 1.° História; 2.° Mono..
prelhe tomar e reclamar as 'grafia e 3.a Descrição. A
providências que a situação segunda desdobra- se em e

Impõe. 1." Soneto; 2.° Poesia obzí­
Por Isso e porque o caso gada a mote e 3.° Quadra

Interessa também à econo- popular.
.

mia nacional, pols se não é O mote é o seguinte:
possível evitar. as Importa- Não há cidade mais bela,
ções, O Governo não poderá Nem beleza maís discreta:

i b d Tem o ar duma donzela:consent r a alxa a expor- A' espera do seu poeta•.
tação pela influência do fa-
cto na balança de pagarnen­
tos (já em 1952 esta deve
ter sentido a influência dos
51.500 contos), continuare­
mos o exame do problema
em outro artigo, porquanto
este já ultrapassou os limi­
tes habituais e convenlentes.
Veremos então em que

consiste a tal desortentação,
suas causas, suas conse­

quências e, porventura, qual
O melhor tratamenta.:-], R.

A razão disto está em que,
diz-se, é grande a concor­

rência no mercado externo
e é avassaladora a deso­

rientação no mercado inter­
no. Quer dizer: no mercado
internacional há outros pai­
ses (Espanha, Itália e até os

E. U. para a amendoa, Chi­
pre para a alfarroba e Tur­
quia no respeitante a flg,o)
que oferecem os seus pro'
dutos a preços inferiores aos

que pedimos.
Será que o nosso expor-

tador pede preços mais ele­
vados para malar margem
de lucro? Ou não poderá
ele baixar o seu preço em

virtude do valor por que
pagt! ao produtor a merca-

doria? ,

Dizem ser esta última hi",
pótese a Que se verifica e,
efectivamente, p o d e m o s

comprová-lo pelas cotações
externas. E, senda. como é,
na verdade, assim, o que
vernos nós? O Intermediário
ou comissário que compra
(veremos que em teoria •.. )
p-ara o exportador e este
mesmo, pagar à lavoura pre­
ços que ou raramente roçam
pela tangente ou são supe­
riores aos da procura inter­
nacional. Porquê?
Entra agora em função a

tal decantada ãesorientação
do mercado interno.
A' primeira vista parece

que à lavoura o caso não
devia interessar e que as
circunstâncias existentes se­

riam vantajosas, porque vai
obtendo melhores preços.
Nada a lavoura teria com

tal desorientação dos ex­

portadores, nem com as suas

perdas que são efectivas,
porque esse problema res­

peita a estes e quem está
mal é que deve procurar

, pôr-se bem.
, Mas não nos podemos e�­

quecer que a consequência
de não' vendermos ao es­

trangeiro é irmos perdendo
a favor dos outros países, os
nossos mercados tradicio­
nais, na mesma proporção
em que, pela febre ainda em

& PEREIRA

•

.t .

,. �

L o L Éli

Uma fotografia
é uma lembrança

� IMORREDOIRA

para quem a possue
Na fotografia
GUERREIRO PADRE

tiram-se as mais belas
e artísticas fotografias

.��------------------------------------

Alfaiataria Justino
--� LanillciOS oara homem e senhora
Camisaria, Chapelaria e Confecções

Cese especíalízade em fardamentos militares

Grande sortido em fatos de banho

II

Ruã Vasco da Gama - Q U A R T E I R A
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, F�zem anos em Agosto:'
em "'ua' r'te', I"'.r�'Em 14, os meninos António Pin· � Q.to Barros e Jorge Santos Salva-

dinho.
Em 22. o sr. Joaquim Hipólito

Pinto Lopes, residente em Lisboa.
Em 25, o sr. Francisco Lopes

Madeira, residente em Vila Real
de Santo Aritónio.
Em 24, o sr. Nuno de Sousa Ra­

mos.

Em 2� o sr, Dr. João Ramos
Seruca, residente em Bvora.

Pal"tidas e chegadas
= Acompanhado de sua esposa

e filho, encontra-se entre nós o

" nosso conterrâneo e assinante
efn' Evora sr, Dr: João Rãmos SEi­,

ruca. professor do Liceu Nacto­
"
naI daquela cidade.

-

; = De Iícenca, também s� en­
contra entre nõs a nossa assman­

, te em Lispoa, sr.e.O.,'Amímdil),IL
Ramos Seruca.
o
= Também 'se encontra entre

nós. 'em g0110 de férias; a nosso
• conterrâneo e assinante em Lís-:
boa sr. �rquitec�o"j\\�nuel Maria
Làginha.' ,)

.

= Acompanhado de sua' espo­
sa, sr.� D. Maria Celeste Guerra
Npgueira, tiv,t:;mps, o ,pra,�er de
cumprimentar ñesta o nosso com-
provinclãno sr.' Mário Nógueira,
resideñte 'ern' Colmbra,

-

,- .

= Em goso de férias encontra­
-se entre nós a menina Maria
Bernardo Pinto Poñtes.'

,

� Tivemos 'o prazer de cumpri-
mentar na nossa' redacção o sr.

Fernando Maria Domingos Balo­
tinha, funcionário .da l;ompaphia
das Aguils de'Lis-boa. -,

_:__ Encontra-se entre nós em

!:loso de féries, o sr José Manuel
Viegas -de Sousa Inês, que acaba

1 de completar, com elevada �I_as·
sifícàção, o 4 o ano de Medlcln,a
na Faculdade de Coimbra.
= Em goso de férias encontra­

·se na Praia de Monte Gorda,
acompanhado de sua esposa e fi­
lhos Ó n08SO amigo e assinante
sr. Matias JOSé Guerreiro, io,for­
mador liscal' neste concelho,

,

::;: 'Com curta demorá, esteve en­
tre nós, a sr.- D. Clotilde da Pie­
dade Cârrilho 'Cavaco; residente
em' Portimão.
-= Na companhia de 'seus pais e

avós. encotra se entrre nós a co­

nhecida cançonetista da rádio ,Ma­
ria Jôsé Valério,

.--------------...---.J = De licença, encontra-se entre.._---IJ!IIIIIIII!III---...�-------- -� nós, aC<Ímpanhado de sua filha t¡
'Dr. M a nu e I Dr. Jo,se" �o Ilos.. esposai a n9ss-� conterrânea sr."F" t f( U Dr.· D. Gabriela da Silva P;çar-

"

O rma u: r a� Farra)·ota Rocheta .

en'fo flO'sfo d;:J�a�S:f;�:;aar��e ,em p��q�,sr.._ •...:_••-'•..:.ô_..._._.... cIm ,L,'" =Ta'm'bémse'encontraentre'

COM sua esposa está em " '

u nós, em goso de. férias,. a nos�a�r. Fra.cisço 1!endes Monte Gordo ñozando F d 'd' conterrânea menma MUla AméltaTeDgarrinha, Junior oS O i nomea O me lCO
Ramos Elias, finalist¡l do I. N.' demerecidas férias. o nosso municipal do partido mé"; Educàção Física.Conclúiu a"sus":formatura em prezado assinante e ilustre dico da Figueira da Foz. o = Está em Loulé, em goso dem e d i c i n a na Universidad� de

conterrâneo. Dr. Manuel
nosso prezado assinante e férias o nosso assinante em Lis-Coimbra, o sr. Dr•• F.ranc�sco FarroJ'ota Rocheta, minis- D J ' boa s� ..Eng. Josê Martins Rufino,;:;Mendes rengarrln�a ,JunIOr, fl.lho

d conterrâneo. sr. r. ose
professor do Ins�ituto In�u�trial.do nosso co.nterraneo e amlg�, tro plenipotenciário e i- do Nascimento Costa. que =od Acompanhado de Bua- esposa,sr. Francisco M�ndes :rengam� rector - geral adjunto dos naquela cidade preside à partiu há dias para Lisboa, ondenha, há 'muitos anods residente e� negócios Políticos do Mi- «Casa da Mãe». embarcou de regresso ao Funchal,Cacela, sobrinh,o o nosso quert-

d N ,. v .

.. .

assinante' sr En-
¡ M d T nistério OS egoclOs x.,S- :A'-o' 'l'lustre clínico. que o nosso amigoe, •do' amigo sr. José' en es

.

en-
.fi

genlieiro 'Analide' da Silva Guer-garrinha, residente em Portimão trangeiros. na FigueÍl'a. p e I a s suas relro,e,das sr.as D. Gertrudes e Rosa
qualidades profissionais e = Há dias, tivemos o prazer .deMendes Tengarrinha, residentes

F,astas em Alma�cl'l de carácter. di s fru ta de cumprilllentar ne�ta o nosso aml�onesta \lila.
,II

, m u i t o prestígio e conta e assinante em Ltsboa sr. AntÓniO,Br.a I). :naria José
d Alb.erto Carrilho Gavaco, tenentefestejando a passagem o muitas amizades. apresen- da G. N. R. que, com curta demorade �ràglo Marrecas

seu 18.0 aniversário, a Socie- tamos os nossos cumpri- esteve entre nós acompanhado de.

Na F�culdade de Letras de Li�- dade R-ecreativa Almancilen- mentos de felici�ações. sua esposa e filha; ._boa também completou a sua I�- se leva a efeito nos próxi' = Partiu há dias de aVlao paracen�iatura em Filologia Românl-
os Estados Unidos, onde vai espe-ca, a sr.· D. Maria José de Ara- mos dias 23 e 24 do correo-

MOTORES T estes e cializar-se em electronia e em ra-
gão Marrecas, filha da nossa con- te, curiosos festejos na sede

.

err
, . dar, o nosso conterrâneo sr. Joa-terrânea sr." Maria José de Ara- desta freguesia, que prome· MarItlmos quim Manuel da Franca �eal Ma�-S2ão Teixeira Marrecas e do sr.

tem revestir-se de invulgar A PETRÓLEO _ A GASÓLEO tins. filho do nosso amigo e assI-Cândido Marrecas, a g e !1 t e do
nante sr. José Centeio de SousaBanco de Portugal em Bela. brilhantismo, dado o entu- das melhores marcas Martins.siasmo com que estão a ser

8 aos melhores preços = Encontram-se em Beja, ondepreparados. se deslocaram em viagem de ne-

Em exposillão no estabelecImento gócios o nosso assinante sr. Joséy
de Brito Barracha e seu filho sr.

'J
'

R' Id Fernando José Gonçalves Barracha.
D E ose elna O

= Acompanhado de sua esposa,

G P h O retirou para os Açores o nosso= ornes ac ec amigo e assinante sr. Manuel �a-
trocfnio Gema, professo� de en.smo
primário que, a seu pedido, fOI co­
locado na cidade de Angra do He-

•

�� �cr �:t .1;"
OMPLETO DE

,

o MAIS MODERNO E O MELHOR

005' CO'MB"USHVE I S liA'RA

COZINHA, AQUECIMENTO
.) "R E F R , G E R A c ÃO, E TC.

A todos os novos dientes que se inscreve-,I
rem até 31 de Agosto, a C.I�LA\ faz a con-

� cessão especial de os isentar, até ao, fim
do' ano corrente, da taxa mensal devida

( , ,

por aluguer e manutenção de material.
�'

I•
, ,. ¡.

'r
"

S O"R T I M E, ,
,

FOGÕES, FOG,AREIROS, ESQUENTADORES­
FRlGORI'FICOS, ETC. DAS MELHORES 'MARCAS
N�A'C\rO N A (5 E' rE 5 T'R A N G E('R A S

C I D LA-S. A. R. L.
DISTRIBUIDORES' E:XCLUSIVOS
-¡

ÓLEODO SACOR

JJge��es Gerais no Algarve =

"�'
,

"S'AI L C O
SOCiedade AlgarVia d8 carburantes 8 0I80S, Lda.

. R�¡ do: Baleizão; 19-21 - F A R o
, Revendedores em todê;lS as localidades

Aos noVos doutores e a seus

pais, as nOS8as felicitações.

Volta ,ao Algarve em Bicicleta
em 4 e 5 de Outubro

Para Amadores e Populares
" " ,

.

, J , .' 2 ¿"\ ..,_ ......... "

R. Ferreira Neto, 23 � Telef. 496

FARO roiamo.

ORGANIZADA pela Comis­
sâo Deapor-tfvo do �tléti­

co de Loulé. efectua·se na, nbl�'
te da próxima 3. a feira. 18 do:
corrente, na e.planada da Jun�
ta de Turismo da Praia' "de,
Quarteira, uma 8e8são 'interi'
nacional de luta 1i:vre ameri:"::
cana, com a actuação de 8,.¡dp,"melhores Iutadores nacíonetse estrangeiras, entre el�s, ,o.
campeão de Portugal dosmê- ,

dios e, o campeão da Europa'dp, Ieves - Lobo da Costa ..,..

córistderado o melhor lutador­
da actualidade, pela rapid.ez ..

fu�gup%ncia e di ver.idade dóe
8eU8 golpes. A'8es8ão será pre-"
enchida por 4 rijo., cOI:J1Q.ál�.de luta empolg�nt.e e ardoro
sa, sob a' direCçãe técn'ió, e"
àrbttro oficial de luta e boxe
Albano Martins,,' e 'organfia-'
d9f 40s melhoree cODlbate�,
realiza".os no !iosso Ilai!!;" ,8.0-bretudo no rInk do rarque
Mayer e Coliseu d08 Recreies..
de Llsboa, o' •

',r '

Corno, é a primeira vez que,
se disputa no concelho de.Lóu-:
Ié uma seeeão de «catch�can.:�à toda a espectatíva e inte:'"
reese por este emoci.onante'cs_'
pectáculo que tem cunho ín-.
ternacíonal devide à presença
q�s1utad.ore8 .belga e it¡¡li#,Í1o ...,Romanírñ e DI MIi,:c.opoló. ' ,

Desastre grav,�:
Por o autómóvel em que seguiam'

ter embatido violentamente com
uma camioneta. próximo de Ode­
mira, deram há dias entrada, no"
Hospital de S. Josê, em Lisboa, a,
sr.a D. Guilhermina PereiraBento
cie Sousa Ramos. esposa do nosso
amigo e assinante sr. Edmundo .de':
Sousa Ramós, e sua criada VeliÍtaÁleixo. '

"
.- ,

O automóvel era ccnduztdopelo
sr, Edmundo Ramos que. felizmen­
te apenas sofreu ligeiros ferimentos
sendo no entanto de cuidado o, eá:'
tado daquela senhora e criada.,

'

Sinceramente fazemos votos por
um completo restabelecimento •

,

= Com destino à India Portu-'
guesa, embarcou há dias n.o «Quan­
za)�, �companhado de seus fiIJ:¡o� �
esppsa, sr.a D. habel Mend,OQç�Gil'rcia dos Ramos, o nosso conter­
râneo' e assinante sr. Capitão Cá¡;.;.'
los iAlexandre dos Ramos.
= Tivemos o prazer de cumprit,

meritar nesta o nosso conterrâneo.
e assinante no Barreiro, sr: Sé�
bastião Martins Seruea:

" '

Nascimentos
.

= No passado dia 10, teve o seu
bom sU,cesso, num quarto particu­
lar do Hospital da Santa Casa dii
Misericórdia, dando à luz Jalhá'
criança do sexo masculino, sr.' 'D.,
Maria Luiza Costa Ramos Pedt:o;
esposa d.o nosso amigo e assiqant�
sr. Manuel de Sousa P�d¡'o, -fun,"
cionáÍ'lo da Agência do Banco do.
Algarve nesta vila.
= Também no mesmo dia. tev&

o seu bom sucesso num, quarto
particular do nos,so Hospital, dan­
do à luz uma $:rian'çá do sexene­
minino a sr" D. Maria dos 'Anjos
Silva Guerreiro Laginha, esposa
do nosso amigo e colaporador sr;
Fernando Laginha dos Ramos. só�
cio da ourivesaria Fernando Lagi­
nha & Irmão, Lda., da nossa praça.,

,

= Também num quarto particu­
lar do nosso Hospital, teve o selt
bom sucesso, no dia 27 de Julho,
dando à luz uma criança do sexo
feminino, a sr.a D. Maria Perpétua
Guerreiro Domingues. esposa do
sr. Tomaz Rodrigues Domingues.,
Aos felizes pais, endereçamos os

nossos sinceros parabens, com vo­
tos de longa vida para os recem-
·nascidos. ;


